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ESCALA 6X1 / 

Mudanças precisam 
ser construídas via 
diálogo, diz CNI

Em entrevista ao Podcast do Correio, 

R
eduzir a jornada de traba-
lho sem ampliar a produti-
vidade pode comprometer 
a competitividade da in-

dústria e a geração de empregos 
Pablo Rolim e Márcio Guerra defenderam que é preciso aumentar a produtividade antes de mexer na carga horária

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » RAFAELA BOMFIM* no país. Esse foi o principal aler-
ta do especialista em Políticas e 
Indústria da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), Pablo 
Rolim, e do superintendente de 
Economia da entidade, Márcio 
Guerra, em entrevista aos jor-
nalistas Denise Rothenburg e 
Carlos Alexandre de Souza, no  
Podcast do Correio. Segundo 
eles, antes de qualquer mudan-
ça na carga horária dos trabalha-
dores, é preciso criar condições 
para que as empresas produzam 
mais, mantendo a capacidade de 
investimento e de contratação.

Os especialistas defenderam 
também que é preciso uma dis-
cussão ampla do tema antes da 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 8/2025, 
que trata do fim da jornada 6x1 
e está parada no Senado Federal. 

Nesse sentido, Pablo Rolim 
destacou que a CNI não é contrá-
ria à discussão sobre novos mo-
delos de jornada, mas é favorável 
a uma alteração que seja cons-
truída por meio do diálogo entre 
trabalhadores, empresas e poder 
público. “Nós defendemos uma 
discussão ampla, transparente e 
racional. O objetivo deve ser en-
contrar um equilíbrio entre qua-
lidade de vida, produtividade, 
competitividade e preservação 
dos empregos”, garantiu.

De acordo com Rolim, a pro-
dutividade de-
pende de in-
v e s t i m e nt o s 
em tecnologia, 
inovação, qua-
l i f i ca çã o  d a 
mão de obra e 
melhorias nos 
processos pro-
d u t i v o s .  Na 
avaliação do 
especialista, 
discutir ape-
nas a redução 
da jornada sem 
observar es-
ses fatores po-
de gerar cus-
tos para em-
presas e para o 
próprio país. “A 
conta não pode ficar apenas para 
as empresas. Se perdermos com-
petitividade, quem paga essa con-
ta é o Brasil como um todo.”

Para o executivo, a discussão 
deve ir além do desejo de dimi-
nuir as horas trabalhadas e consi-
derar o funcionamento da econo-
mia. “Existe um apelo social. As 
pessoas pensam que vão ter mais 
tempo e mais qualidade de vida. 
Mas é preciso criar o caminho pa-
ra essa flexibilização da jornada, 
e não o contrário. Não é a simples 
mudança do regime de trabalho 
que vai gerar produtividade do 
dia para a noite”, afirmou.

Rolim ressaltou ainda que a 
realidade da indústria brasileira 
é bastante diversa e que uma re-
gra única dificilmente atenderia 
todos os segmentos. “Há setores 
que conseguiram ganhos expres-
sivos de produtividade por causa 
da tecnologia e dos investimen-
tos. Outros ainda enfrentam di-
ficuldades para competir. É pre-
ciso identificar essas diferenças 
antes de estabelecer qualquer 
mudança”, explicou.

Negociação

A negociação coletiva con-
tinua sendo o melhor caminho 
para adaptar a jornada às neces-
sidades de cada atividade econô-
mica, ao ver de Rolim. “A solução 
mais rápida e que permite adap-
tações é a negociação coletiva. Ela 
possibilita construir acordos en-
tre empresas e sindicatos de acor-
do com a realidade de cada cate-
goria”, defendeu.

Márcio Guerra, por sua vez, ar-
gumentou que a principal preocu-
pação da indústria é garantir que 
mudanças na legislação não re-
duzam a capacidade de competir 
no mercado nacional e internacio-
nal. Segundo ele, muitas empresas 
não conseguiriam simplesmente 

contratar novos trabalhadores pa-
ra compensar uma eventual redu-
ção da carga horária.

“O supermercado talvez con-
siga reorganizar a equipe, por-
que encontra profissionais com 
mais facilidade. Mas há seto-
res que trabalham com solda-
dores especializados, técnicos 
e profissionais altamente qua-
lificados. Essas pessoas não es-
tão disponíveis no mercado para 
serem contratadas de uma hora 
para outra”, pontuou.

O economista destacou que a 
falta de mão de obra especiali-
zada já é um problema enfren-
tado por diversos segmentos in-
dustriais e que isso pode levar 
empresas a reorganizar turnos, 
investir em tecnologia ou am-
pliar o pagamento de horas ex-
tras, em vez de abrir novas va-
gas. “Não é uma conta linear. 
Nem toda empresa vai contratar 
mais gente. Dependendo da ati-
vidade, ela pode reduzir a pro-
dução porque simplesmente 
não consegue encontrar traba-
lhadores qualificados”, afirmou.

Na entrevista, Guerra também 
contestou a ideia de que a redu-
ção da jornada, por si só, resul-
taria na criação de empregos. “A 
expectativa de que todas as ho-
ras reduzidas serão transforma-
das em novas vagas não corres-
ponde à realidade. Cada empre-

sa vai reagir de 
uma maneira 
diferente, con-
forme seus cus-
tos, seu proces-
so produtivo e a 
disponibilidade 
de profissionais”, 
alertou.

Bem-estar

Outro pon-
to levantado pe-
los entrevistados 
foi a necessidade 
de ampliar o de-
bate sobre quali-
dade de vida. Pa-
ra Pablo Rolim, a 
jornada de tra-

balho é apenas um dos fatores que 
influenciam o bem-estar da popu-
lação. “A média do brasileiro pas-
sa mais de duas horas por dia em 
deslocamentos. Saúde, mobilida-
de, educação e qualidade de vida 
são questões multifatoriais. Não 
podemos colocar tudo na conta 
do trabalho”, disse.

Os representantes da CNI 
também demonstraram preocu-
pação com o momento em que o 
debate ocorre. Segundo Rolim, 
propostas estruturais precisam 
ser discutidas de forma técnica 
e sem influência do calendário 
eleitoral. “Quando esse debate é 
generalizado em um ano eleito-
ral, parece que o interesse dei-
xa de ser resolver o problema no 
longo prazo. Precisamos de in-
formação, avaliação de impacto 
e diálogo”, acrescentou.

Márcio Guerra ainda ressal-
tou que mudanças dessa dimen-
são devem ser implementadas de 
forma gradual e acompanhadas 
de indicadores que permitam 
medir seus resultados. “O ideal 
seria testar modelos, acompa-
nhar os impactos e fazer ajus-
tes. É uma mudança muito im-
portante para ser feita sem con-
trole e sem avaliação”, disse.

Ao abordar o cenário eco-
nômico, Guerra lembrou que 
a indústria brasileira perdeu 
participação no Produto Inter-
no Bruto (PIB) do país ao lon-
go das últimas décadas, e en-
frenta concorrência crescen-
te de produtos importados. “O 
setor vem perdendo competiti-
vidade há muitos anos. Se au-
mentarmos os custos sem ele-
var a produtividade, podemos 
perder investimentos, empre-
gos e espaço no mercado inter-
nacional”, declarou.
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especialistas da entidade defedem que a redução da atual 
jornada deve considerar a realidade de cada setor
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